
Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO
Setor  de Compras
TOMADA DE PRECOS P/OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA

	Processo Nº.: 66/2008
	Tomada de Preços Nº.: 66/2008

	DOTAÇÃO

	2.027/12.031
	4.4.90.00 - DR:0.1.00
	MAN.  DOS SERVIÇOS URBANOS-DOSU


1 - DA LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ, com sede na Rua Porto União - 968, Águas de Chapecó, Santa Catarina - CEP 89883-000, TORNA PUBLICO que fará LICITAÇÃO do tipo Menor Preço/Global, referente ao processo nº. 66/08, de conformidade com a Lei 8.666 de 21 de Junho de 1993, e Alterações Posteriores às condições deste, com vencimento previsto para a entrega dos envelopes, contendo os documentos para habilitação e proposta no SETOR DE COMPRAS - DEP. DE ADMINISTRAÇÃO, para o dia 02 de Outubro de 2008, às 10h, e a abertura do invólucro da documentação de habilitação a realizar-se no dia 02 de Outubro de 2008 às 10h, no SETOR DE COMPRAS - DEP. DE ADMINISTRAÇÃO.

Modalidade: TOMADA DE PRECOS P/OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA

Esta Licitação reger-se-á pelo Tipo de: MENOR PREÇO/GLOBAL 

Forma/Regime de Execução: DIRETA.

1 - OBJETO
A presente licitação tem por objeto EXECUÇÃO PARCIAL DE PROJETO  REVITALIZAÇÃO DE PRAÇA MUNICIPAL; de acordo com as especificações constantes na Lista de Itens anexa, a este EDITAL.

2 - TIPO DE LICITAÇÃO E REGIME DE EXECUÇÃO

Esta licitação reger-se-á pelo tipo de: Menor Preço/Preço Global.

Forma/Regime de Execução: Direta.

3 - DA HABILITAÇÃO (ENVELOPE N°1)

3.1. A empresa interessada em participar da presente licitação deverá apresentar os seguintes documentos:

	CERTIDÃO NEGATIVA DE INSS – ART. 29, IV;

CERTIDÃO NEGATIVA FGTS – ART. 29, IV;

CERTIDÃO NEGATIVA FAZENDA FEDERAL - ART. 29, III;

CERTIDÃO NEGATIVA FAZENDA ESTADUAL - ART. 29, III;

CERTIDÃO NEGATIVA FAZENDA MUNICIPAL - ART. 29, III;

DECLARAÇÃO ART. 27 – INCISO V DA LEI 8.666/93;

CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL

CERTIFICADO – DAM - DOCUMENTO DE ARRECADAÇÃO MUNICIPAL

REGISTRO/ INSCRIÇAO NA ENTIDADE PROFISSIONAL COMPETENTE


3.2. Os documentos para habilitação deverão ser apresentados em 01 (uma) via, em envelope fechado, constando na parte frontal, as seguintes indicações:

ENVELOPE N°. 01

DA: (EMPRESA)

À: PREF. MUNICIPAL DE ÁGUAS DE CHAPECÓ

SETOR DE COMPRAS
PROCESSO Nº. 66/2008 - LICITAÇÃO Nº.66/2008

ABERTURA: às 10h. DO DIA 02  de Outubro de 2008.
ENVELOPE “HABILITAÇÃO”

3.3. Toda a Documentação exigida para Habilitação deverá ser apresentada no Original, cópia da Internet (original) ou fotocópia autenticada por cartório competente ou servidor da administração, ou publicação em Órgão da Imprensa Oficial.

3.4. O documento sem validade expressa, considerar-se-á como sendo 180 (cento e oitenta) dias da data de sua emissão.

4 - PROPOSTA

4.1 - O licitante deverá apresentar sua proposta da seguinte forma;

4.1.1 – Datilografada, ou por impressão em sistema eletrônico de Processamento de Dados;

4.1.2 – Datada, carimbada e assinada, sem emendas, rasuras ou entrelinhas;

4.1.3 - Em envelope fechado e identificado, na forma do item 4.4;

4.2 – Em anexo a proposta deverão ficar perfeitamente definidos:

4.2.1 - Cronograma físico financeiro;

4.2.2 - Orçamento Quantitativo e Financeiro;

4.2.3 - Prazo de entrega proposto;

4.2.4 - Prazo de validade da proposta, no mínimo de sessenta dias;

4.2.5 - Preços unitários em algarismos e o preço global, em algarismos e por extenso com no Maximo duas(02) casa após a virgula, em moeda corrente;

4.3 - O prazo de início de execução do objeto;

4.4 - A proposta deverá ser apresentada em envelope fechado e rubricado pelo representante do licitante, com a seguinte identificação externa:

ENVELOPE N°. 02;

DA: (EMPRESA);

À: PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE CHAPECÓ;

Setor de Compras;

PROCESSO Nº. 66/2008- LICITAÇÃO Nº.66/2008;

ABERTURA: às 10h DO DIA dez de Outubro de 2008;

ENVELOPE “PROPOSTA”.

4.5 - Na composição dos preços unitários devem estar incluídos a aquisição  e os transportes de todos os materiais necessários à execução dos serviços. Os transportes deverão ser discriminados com suas distâncias, devendo constar o DMT da lavra,;

5 - DIREITO DE INSPEÇÃO

Fica assegurado ao MUNICÍPIO DE AGUAS DE CHAPECO o direito de inspecionar as instalações, equipamentos e exatidão das informações, antes e/ou após a homologação.

6 - LOCAL DE INFORMAÇÕES, ELEMENTOS OU  ESCLARECIMENTOS,  ENTREGA OU EXECUÇÃO DO OBJETO

6.1 - Os interessados poderão obter maiores informações sobre a licitação e adquirir o Edital Nº. 66/2008, na Rua Porto União, 968, das Segunda à Sexta, das 08:00 às 11:45 e das 13:30 às 17:30 horas, ou pelo fone (0xx49)3339.0855.
6.2 - As empresas ou pessoas, interessadas na licitação, poderão visitar e conhecer os locais, e as instalações de entrega e/ou execução do seu objeto, antes da licitação.

6.3 – As empresas interessadas em participar deverão apresentar o atestado de visita da Obra, 

7 - PRAZOS

7.1 - Na contagem dos prazos, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento.

7.2 - Os prazos serão em dias consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto de forma diferente.

7.3 - Os prazos se iniciam e vencem em dia de expediente normal.

8 - REUNIÃO DE LICITAÇÃO
8.1 - Recomenda-se aos licitantes que estejam no local 15 (quinze) minutos antes do horário previsto.

8.2 - Para participar da reunião, os licitantes deverão estar legalmente representados, através de procuração pública ou particular, carta de apresentação ou contrato social, conforme o caso, juntamente com a cédula de Identidade ou documento equivalente. As credenciais serão apresentadas em separado dos envelopes.

8.3 - A reunião de licitação se desenvolverá como segue:

8.3.1 - Abertura da reunião;

8.3.2 - Credenciamento dos licitantes presentes;

8.3.3 - Abertura dos envelopes contendo a documentação relativa à habilitação dos licitantes;

8.3.4 - Rubrica de todos os licitantes nos documentos apresentados;

8.3.5 - Apreciação dos documentos;

8.3.6 - Devolução dos envelopes contendo as propostas fechados aos licitantes inabilitados, desde que não tenha havido recurso;

8.3.7 - Não tendo sido interposto recurso quanto à habilitação, o que será entendido como desistência e constará em ata, serão abertos os envelopes contendo as propostas dos licitantes habilitados;

8.3.8 - Interposto recurso, a reunião será suspensa até o julgamento, sendo comunicados os licitantes do seu conteúdo e decisão, bem como do reinício dos trabalhos;

8.3.9 - A abertura dos envelopes contendo a documentação e as propostas será realizada em ato público com a lavradura de ata circunstanciada, assinada pelos licitantes presentes e pela Comissão;

8.3.10 - As propostas serão rubricadas pelos licitantes presentes e pela Comissão.

8.4 - É facultada a Comissão ou à autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada à esclarecer ou a complementar o processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar da habilitação ou da proposta. 

8.5 - Após a fase de habilitação, não cabe desistência da proposta, salvo por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão.

9 - JULGAMENTO

9.1 - Serão desclassificadas:

a) As propostas que não atendam as exigências do ato convocatório da licitação;

b) Será considerado excessivo acarretando a desclassificação da proposta o preço global superior a R$ 117.896,24 (cento e dezessete mil oitocentos e noventa e seis reais e vinte e quatro centavos).
9.2 - No caso de empate entre duas ou mais propostas, a classificação se fará obrigatoriamente, por sorteio, em  ato público, para qual todos os licitantes  serão  convocados,        vedado  qualquer outro  processo (Parágrafo 2º. do Art. 45,  Lei 8.666/93).

 9.3 – O MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ se reserva o direito de pedir novos detalhes em conseqüência das propostas apresentadas,  assim  como revogar ou anular a licitação em parte  ou  no  todo,  ou        transferi-la a seu  critério, sem que por esse  motivo os concorrentes tenham direito a qualquer indenização ou  reclamação.

 9.4 - A adjudicação prevista neste aviso será feita por Preço Global no julgamento das propostas, levando-se em conta, o critério de Menor Preço.

9.5 - Aprovada a licitação, será  emitida nota de fornecimento ou documento autorizando a execução dos serviços, ficando o  fornecedor ou executor  obrigado a cumpri-los de acordo com as condições  estabelecidas neste Edital e em sua proposta, podendo o MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ exigir,  se assim  achar  conveniente, a celebração do contrato. 

10 - ASSINATURA DO CONTRATO DO PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

10.1 - O licitante vencedor será  convocado para a assinatura do CONTRATO, Após Homologação, a contar da notificação da Homologação.

 10.2 - O prazo de assinatura do contrato poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, se solicitado pelo licitante vencedor durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pelo MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ.

 10.3 - Não assinado o contrato no prazo fixado ou na prorrogação, o licitante vencedor perderá o direito à contratação, sofrerá  aplicação de multa igual a 5% (cinco por cento) do valor da proposta e ficará, temporariamente, suspensa de participar de licitação e impedida  de  contratar  com  o MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ pelo período de 6 (seis) meses.

10.4 - Se o licitante vencedor não assinar o contrato  no  prazo estabelecido, o MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ poderá  convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assiná-lo  em igual prazo e nas  mesmas condições propostas pela vencedora, mediante atualização dos preços pelo índice  previsto no item 11 deste edital.

10.5 - Não será admitida a subcontratação do objeto desta licitação nem a participação de consórcio.

10.6 - Este EDITAL e seus anexos farão parte do contrato a ser celebrado como se nele estivessem transcritos.

10.7 - O Contrato terá vigência de  07 de Outubro  de 2008 a 31 de dezembro de 2008, podendo ser prorrogado, mediante termo aditivo, desde que seja acordado entre as partes através de declaração por escrito com antecedência ao término do contrato, e de conformidade com o estabelecido nas Leis Nº. 8.666/93 e 8.883/94.

10.8 - A medição contendo o quantitativo dos serviços realizados e seus respectivos preços, será emitida pela CONTRATANTE, que encaminhará a CONTRATADA, liberando-a para faturamento.

10.9 - O pagamento será efetivado na Tesouraria da Secretaria de Finanças da CONTRATANTE ou Ordem Bancária, no seguinte prazo: 04 parcelas de acordo com o Cronograma Físico e Financeiro estabelecido.

10.10 – É de obrigatoriedade da empresa manter diário de obras, para fins de comprovação da execução do projeto;

10.11– A ultima parcela à ser paga de acordo com o orçamento físico financeiro somente será efetuado mediante apresentação  da CND da obra

 10.12. – Fica a CONTRATANTE responsável em reter em nome e no CNPJ da CONTRATADA 11% (onze por cento), sobre o valor de R$XXX correspondente ao mínimo de 35% (trinta e cinco por cento) do valor do contrato como retenção do INSS sobre serviços de mão-de-obra;
10.13. Fica a CONTRATANTE responsável em reter em nome e no CNPJ da CONTRATADA 2,0% (três virgula cinco por cento),  de I.S.S.(imposto sobre serviços) serviços de mão-de-obra;
11 - DO REAJUSTE  (válido para entrega futura e pagamento parcelado)

Serão adotados os seguintes critérios de reajuste:         Sem reajuste.

12 - SANÇÕES

12.1 - De conformidade com o estabelecido nos artigos 77, 78, 86 e 87 da Lei Federal Nº. 8.666/93, de 21 de junho de 1993, a licitante adjudicada que descumprir as condições deste Edital, poderá a Administração, garantida a prévia defesa, aplicar as seguintes penalidades:

12.1.1 - Advertência;

12.1.2 - Multa, na forma prevista na Cláusula respectiva da Minuta de Contrato anexa;

12.1.3 - Suspensão temporária do direito de licitar e impedimento de contratar com o MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ pelo prazo de até 02 (dois) anos;

12.1.4 - Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com o MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação, perante a própria autoridade que aplicou a penalidade;

12.1.5 - Não serão aplicados, principalmente multa, se comprovadamente, o atraso na execução dos serviços, advier de caso fortuito ou de força maior.

13 - RECEBIMENTO DO OBJETO

O objeto desta licitação será recebido:

13.1 - Provisoriamente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 5 (cinco) dias após a comunicação escrita do executante.

 13.2 - Definitivamente, por servidor designado pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, no prazo de 30 (trinta) dias, período em que será verificada a adequação do objeto aos termos contratuais e  verificado se o executante reparou, corrigiu, removeu, reconstituiu, às expensas, no total ou em  parte,  o  objeto  do  contrato em que se verificaram vícios, defeitos ou  incorreções, resultantes da execução ou dos materiais  empregados

14 - DOS RECURSOS

Dos atos decorrentes deste Edital, praticados pelo MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ, caberá:

14.1 - Recurso, no prazo de cinco dias úteis a contar da lavadura da ata ou da intimação do ato, nos casos de:

14.1.1 - Habilitação ou inabilitação do licitante;

14.1.2 - Julgamento das propostas;

14.1.3 - Anulação ou renovação da licitante;

14.1.5 - Aplicação das penas de advertência, suspensão temporária ou de multa;

14.2 - Representação no prazo de dois dias úteis da intimação da decisão relacionada com o objeto da licitação, desde que não caiba recurso hierárquico.

14.3 - Pedido de reconsideração de decisão do MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ, nos casos previstos na Lei Nº. 8666 de 21/06/93 e legislação  pertinente, no prazo de dez dias úteis da intimação do ato.

14.4 - A intimação dos atos referidos  no  item  14.1,  sub-itens 14.1.1, 14.1.2, 14.1.3 e 14.1.5, exceto os relativos a advertência e multa de mora, e no item 14.3, ser  feita  mediante publicação na imprensa oficial, salvo, para os  casos dos itens 14.1.1 e 14.1.2, se presentes  os  prepostos  dos licitantes no ato em que foi adotado a decisão, quando poder  ser feita por comunicação direta aos interessados e lavrados em ata.

 14.5 - O recurso previsto nos  sub-itens  14.1.1  e  14.1.2  terá efeito suspensivo, podendo a autoridade,  justificadamente e presentes razões de interesse público atribuir ao recurso interposto eficácia suspensiva aos demais recursos.

 14.6 - Interposto o recurso será  comunicado aos demais licitantes que poderão impugná-lo no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

 14.7 - O recurso será dirigido a autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato recorrido, a qual  poderá  reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias  úteis  ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir,  devidamente  informado, devendo, neste caso, a decisão  ser  proferida  dentro  do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados do recebimento do  recurso.

 14.8 - Nenhum prazo de recurso, representação ou pedido de reconsideração se inicia ou corre sem que os autos do  processo estejam com vista franqueada ao interessado. 

 15 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

15.1 – O MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE CHAPECÓ reserva-se o direito de transferir ou revogar a presente licitação, no todo ou parcialmente, mediante razões de conveniência administrativa e do interesse público, nos termos do art. 49 da Lei 8.666/93.

15.2 - No caso de não haver expediente para a data fixada a entrega e abertura dos envelopes contendo os documentos de habilitação e/ou proposta realizar-se-á as 10h do primeiro dia útil, após a data anteriormente marcada.

15.3 - OBS: Não desclassificatória: Deverá constar na proposta o n° da agência e conta no Banco do Estado de Santa Catarina, preferencialmente nas cidades onde não houver agência do BESC, segue a do Banco do Brasil, persistindo a ausência, apontar outras referências, obedecidas as exigências acima.

15.4 - Faz parte integrante deste edital de licitação:

15.4.1 - Lista de Itens do Objeto desta Licitação;

15.4.2 - Minuta de Contrato;

15.4.3 - Cópia do Orçamento Quantitativo e Financeiro do objeto.

15.5 - A presente licitação é regida pelas disposições da Lei n° 8.666/93 de 21 de junho de 1993.

ÁGUAS DE CHAPECÓ - SC, 15  de Setembro de 2008.

MOACIR DALLA ROSA
Prefeito Municipal

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO
Departamento Jurídico

Parecer Jurídico

Motivo....: __________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

Descrição: __________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________
AGUAS DE CHAPECO/SC, 15 de Setembro de 2008.
_______________________________

Doalcei Dias Maurer
Responsável Jurídico

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO
Setor de Compras
TOMADA DE PRECOS P/OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA Nº. 66/2008
O MUNICÍPIO DE AGUAS DE CHAPECO, sito à RUA PORTO UNIÃO, 968, torna público o TOMADA DE PRECOS P/OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA, tipo Menor Preço, Preço Global, autorizado no Processo Administrativo Nº. 66/2008, regido pela Lei Federal Nº. 8.666/93, e legislação pertinente.   Receberá os envelopes contendo a documentação e a proposta até as 10h do dia dois de Outubro de 2008, na Sala do setor de Compras e abrirá os envelopes às 10h do dia Dois de Outubro de 2008, na Sala do setor de Compras em ato público, quando será dado início ao processo licitatório.

ÁGUAS DE CHAPECO/SC, 15 de Setembro de 2008.
_________________________________________

MOACIR DALLA ROSA

PREFEITO MUNICIPAL

Objeto...: EXECUÇÃO PARCIAL DE PROJ. REV. DE PRAÇA MUN.
***Os valores deverão ser cotados por preços unitários***

	Item
	Descrição
	Qtde
	UN
	Marca
	Preço Unitário
	Valor Item

	T   
	DEPTO DE OBRAS E SERVIÇOS 
	 
	 
	
	
	

	 
	URBANOS
	 
	 
	
	
	

	 S  
	Obras e Serviços Urbanos
	 
	 
	
	
	

	1
	OBRAS DIVERSAS (OBRA)
	 
	 
	
	
	

	 
	Execução PARCIAL do projeto de 
	 
	 
	
	
	

	 
	Revitalização da Praça Municipal  
	 
	 
	
	
	

	 
	compreendendo as etapas de  SERVIÇOS
	 
	 
	
	
	

	 
	 INICIAIS, PAVIMENTAÇÕES,
	 
	 
	
	
	

	 
	CORETO, PLAY-GROUND, PERGO-
	 
	 
	
	
	

	 
	LADO, CHAFARIZ, EQUIPAMENTOS,
	 
	 
	
	
	

	 
	PAISAGISMO GERAL  E 
	 
	 
	
	
	

	 
	ILUMINAÇÃO(TUBULAÇÕES 
	 
	 
	
	
	

	 
	INICIAIS) de  acordo com memorial 
	 
	 
	
	
	

	 
	descritivo, Orçamento Quantitativo 
	 
	 
	
	
	

	 
	financeiro e o Cronograma Físico e
	 
	 
	
	
	

	 
	Financeiro em anexo.
	1
	un
	
	
	


Valor Total...: (______________________________________________________________)

Fornecemos os materiais e/ou serviços solicitados nos preços acima especificados e concordamos com as condições do Edital de Tomada de Preços.  A Proposta vigorará pelo prazo mínimo de 60. O prazo para entrega será de imediato.

________________________________________(Local e Data)

____________________________________________

Assinatura e Carimbo do Proponente

PREFEITURA MUNICIPAL

DE

ÁGUAS DE CHAPECÓ

Projeto:   

REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA MUNICIPAL

Local:   Sede do Município



PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE CHAPECÓ



OBRA: REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA MUNICIPAL



LOCAL: Sede do Município

MEMORIAL DESCRITIVO


O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições que receberão os usos dos materiais, equipamentos e serviços a serem utilizados na execução da Revitalização da Praça Municipal de Águas de Chapecó.


O projeto envolve várias obras dentro da quadra da Praça Municipal existente, visando revitaliza-la, tornando-a mais atrativa e conseqüentemente mais freqüentada como espaço de lazer a que se propõe. O mesmo compreende:

· área de intervenção total de 3.343,19 m2;

· construção de um coreto com área total de 34,21 m2;

· reforma e ampliação do play-ground com área final de 264,96 m2;

· construção de um chafariz central com 15,09 m2 de área, em 3 níveis de jato d’água;

· construção de um pergolado circundando o chafariz, com área de 269,45 m2;

· substituição de toda a pavimentação da praça por paver, num total de 1.632,74 m2 de pavimentos;

· implantação de um novo sistema de iluminação composto por 84 postes metálicos, mais 16 luminárias tipo arandela e uma pendente;

· substituição de toda grama da praça, num total de 1.110,00 m2 e complementação da vegetação, com arbustos, árvores e canteiros de plantas anuais;

· criação de um estar para jogos (dama – xadrez) e de três estares de contemplação com grandes árvores; e

· substituição e ampliação dos equipamentos da praça – bancos, lixeiras e brinquedos.

Os elementos que envolvem cálculos estruturais terão seus projetos desenvolvidos pela empresa executora da obra, que será responsável pelo seu dimensionamento em função das características apresentadas no projeto arquitetônico (pranchas anexas – 01 a 12), e deverão ser entregues à Prefeitura Municipal e à AMOSC para arquivo, antes mesmo do pagamento da primeira parcela da obra. Estes projetos deverão estar em conformidade com as normas vigentes.


1.0. SERVIÇOS INICIAIS

1.1. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS


Será executado um barraco para guarda dos materiais, como cimento, ferramentas, projetos da obra, construído com tábuas e barrotes de pinho, cobertura de telha de fibrocimento ondulada de 6mm, sem forro, com assoalho bem estruturado para suportar o peso do cimento. O assoalho deverá ser elevado em relação ao nível do solo, para que não passe umidade aos materiais estocados, e as paredes deverão ser bem vedadas para impedir a entrada de água da chuva.

1.2. PLACA DA OBRA


As placas dos responsáveis deverão ser fixadas na parte frontal da obra em local visível, colocadas no início dos trabalhos.

1.3 LOCAÇÃO 


Para execução do Coreto, o quadro de marcação será executado com guias de cedrinho 2,5x15cm, fixadas em escoras de eucalipto, enterrado em 50cm no solo e espaçados em 1,8m. As cotas deverão ser marcadas no gabarito, observando-se o nivelamento e o esquadro da obra.

A marcação dos estares e desenhos na pavimentação deverá ser feita utilizando piquetes e linhas, mantendo-se exatamente as configurações do projeto (pranchas 03, 04 e 05), fazendo a distribuição dos espaços com perfeição entre ângulos e medidas.

 Após o término deste serviço o responsável será comunicado para que possa fazer as devidas verificações.

Em caso de discordância entre o projeto e o executado, o profissional responsável pelo projeto terá o direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo dos pavimentos para que sejam recolocados, por conta da empresa executora; portanto, se durante a locação houverem quaisquer discordâncias com o projeto, estas deverão ser comunicadas previamente.

1.4. DEMOLIÇÃO DE CONTRAPISOS E CALÇADAS EM LAJOTA SEXTAVADA

Serão removidos todos os revestimentos de piso existentes na praça, sendo que o entulho oriundo deste serviço será depositados em local a ser definido pela Prefeitura Municipal. O solo onde serão executados os novos passeios em paver deverão ser raspados a ponto de estarem livres de material solto ou mesmo matéria orgânica.

1.5. REMOÇÃO DA GRAMA

Toda a grama e ervas daninhas superficiais existentes deverão ser removidas, em uma camada de pelo menos 10cm, para receber novo solo adubado e a grama em leivas. 


SERÃO MANTIDAS AS AZALÉIAS EXISTENTES, BEM COMO AS ÁRVORES, EXCETO AS INDICADAS NA PLANTA DE PAISAGISMO (prancha 12).

1.6. DEMOLIÇÃO DE MEIO-FIOS E CANTEIROS EXISTENTES

Serão removidos todos os meio-fios internos nos canteiros de grama, bem como todos os circundantes do play-gound ou onde haverão os novos estares, para que sejam feitos os novos canteiros e muros, conforme detalhes do projeto (pranchas 03 a 09). Duvidas deverão ser sanadas com o engenheiro projetista.

1.7. ESCAVAÇÕES MANUAIS


Serão feitas as escavações necessárias para execução da complementação do segundo círculo de calçadas, do espaço reservado ao Coreto, Play-ground e Estar dos Jogos, até as cotas ideais, de modo que não hajam desníveis ou degraus entre os pavimentos. Nos aterros deverá ser utilizado material isento de matéria orgânica, em camadas sucessivas de 20cm, molhadas e apiloadas, garantindo-se a estabilidade do terreno.

2.0. PAVIMENTAÇÕES

Deverão ser observados todos os detalhes apresentados em planta (pranchas 03, 04 e 05).

2.1. MEIO-FIO DE CONCRETO

Os meio-fios de delimitação das floreiras, os de complementação do segundo círculo de calçadas, ou os que circundam o coreto, estar dos jogos ou estares das árvores serão executados “in locco”, com no mínimo 15cm de largura, ou onde necessário seguindo os meio-fios existentes, mas ambos com resistência final mínima de 15MPa. Os meio-fios na lateral da Rua Antonio Ramenzoni deverão ser recolocados, deixando um desnível de pelo menos 10cm entre o passeio e a sarjeta.

As floreiras dos passeios externos serão em concreto leve, conforme modelo em projeto, e deverão ter uma altura livre final de 10cm acima do nível do passeio. Serão rebocadas com argamassa 1:3 de cimento e areia e após esta estar curada, receberão pintura acrílica. 

2.2. PREPARO DA BASE


O solo que receberá o novo pavimento deverá ser regularizado até a cota de -10cm do nível superior do meio-fio, nivelado e compactado com compactador de placas vibratórias, mantendo-se os devidos caimentos. 


Sobre o solo nivelado e compactado, será aplicada uma camada de brita de 3cm, espalhada em camada uniforme, também compactaada com compactador de placas vibratórias. 


Sobre a camada de brita nivelada e compactada será aplicada uma camada de pedrisco de 3cm, também nivelada e compactada com compactador de placas vibratórias.


2.3. PAVIMENTAÇÕES


Pisos com bloco retangular de concreto 


Os blocos a ser empregados, serão de concreto vibro-prensado, com resistência final à compressão e abrasão de no mínimo 35MPa, e selos de qualidade ABCP e ABNT, nas dimensões e modelos conforme projeto.


Os cortes de peças para encaixes de formação dos desenhos no piso deverão ser perfeitos. Em caso de discordância entre o projeto e o executado, o profissional responsável pelo projeto terá o direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo dos pavimentos para que sejam recolocados, por conta da empresa executora; portanto, se durante a locação houver quaisquer discordâncias com o projeto, estas deverão ser sanadas previamente ao assentamento.
Deverão ser observadas as espessuras de cada tipo de piso, sendo que o bloco utilizado terá espessura de 4,0 cm. O nivelamento superior das peças deverá ser perfeito, sem a existência de desníveis, degraus ou ressaltos. Também deverão ser observados e obedecidos os desenhos apresentados em projeto, principalmente na formação das rampas para portadores de deficiência e curvaturas de esquinas.


Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar sobre a base antes do assentamento dos blocos.


Assentamento dos blocos:


• aplainamento da superfície com uso de régua de nivelamento, após o que a área não pode mais ser pisada;

• disposição dos blocos de concreto conforme o desenho do projeto e colocação de uma camada de areia fina por cima (que será responsável pelo rejunte) e nova compactação, cuidando para que os vãos entre as peças sejam preenchidas pela areia;


• o excesso de areia é eliminado por varrição.

      Observações:


• nos passeios externos, os elementos serão dispostos em ângulo reto ao eixo da pista, verificando-se isto periodicamente; nos passeios em curvas, o assentamento deverá obedecer os detalhes conforme pranchas 03, 04 e 05;


• o ajustamento entre os elementos será perfeito, com as quinas encaixando-se nas reentrâncias angulares correspondentes. As juntas entre as unidades vizinhas não devem exceder de 2 a 3 milímetros;


• as juntas da pavimentação serão tomadas com areia, utilizando-se a irrigação para obter-se o enchimento completo do vazio entre dois elementos vizinhos;

• o trânsito sobre a pavimentação só poderá ser liberado quando todos os serviços estiverem completos.

3.0. CORETO


3.1. IMPLANTAÇÃO


Apenas será feito o alargamento da via onde será implantado o coreto, conforme especificado na prancha 07, devendo ser observados os níveis da obra. Todas as árvores que não forem atingidas pela mesma deverão ser mantidas, ou consultado o profissional responsável pelo projeto antes da sua remoção.


Também será executado aterro em camadas compactadas a cada 20cm com material isento de matéria orgânica até as cotas necessárias para execução do projeto.


3.2. PLACA DA OBRA


Conforme item 1.2.


3.3. LOCAÇÃO DA OBRA

Para execução do Coreto, o quadro de marcação será executado com guias de cedrinho 2,5x15cm, fixadas em escoras de eucalipto, enterrado em 50cm no solo e espaçados em 1,8m. As cotas deverão ser marcadas no gabarito, observando-se o nivelamento e o esquadro da obra.

3.4. ESCAVAÇÕES


Serão feitas as escavações necessárias para execução da fundação, até a cota ideal de resistência do solo. Nos aterros deverá ser utilizado material isento de matéria orgânica, em camadas sucessivas de 20cm, molhadas e apiloadas, garantindo-se a estabilidade do terreno.

3.5. FUNDAÇÕES E ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

O projeto das fundações e estruturas de concreto armado ficarão a cargo da empresa executora, que deverá apresentá-los para arquivo na Prefeitura Municipal até antes do pagamento da primeira parcela da obra. 

As fundações serão do tipo sapata isolada e vigas de baldrame. A estrutura de concreto armado deverá ser executada conforme o projeto estrutural. Depois de abertas as valas, devidamente apiloadas, se fará um lastro de concreto magro, fck>=10MPa, na espessura de 5cm.

Sobre a viga de baldrame, curada, será executada a impermeabilização com 2 demãos de hidroasfalto, aplicado a frio, cobrindo as laterais da viga, no mínimo 15cm, aplicado uma demão perpendicular à outra. 

Os pilares, acima da borda de ressalto aos 70cm, serão revestidos com tábuas de madeira, forjando um pilar de madeira de dimensão final de 20x20cm. Dentro de um dos pilares deverá ser colocada tubulação para passagem da fiação elétrica do ponto de iluminação central do Coreto, que deverá ficar completamente embutida.

3.6. CONTRAPISO

No esquadro da obra, após a compactação do solo, que deverá ser feita em camadas de 20cm, será colocada uma camada de brita nº1 com 5cm de espessura. Após ser molhada esta camada, será colocada uma camada de concreto com fck>=13,5MPa, na espessura mínima de 5cm, devendo ser reguada. Para impermeabilização do contrapiso, será adicionado ao concreto impermeabilizante. Todos os caimentos para as águas de lavação deverão ser dados no contrapiso.

3.7. ALVENARIAS

Para elevação do piso central do coreto, será utilizada alvenaria à vista em tijolos 21 furos, com junta rebaixada, conforme especificado em planta (prancha 07). Para a confecção das floreiras altas e escadas serão utilizadas alvenarias em tijolos maciços, uma vez que estes receberão revestimento em chapisco, emboço e reboco.

Os tijolos deverão ser molhados antes de sua colocação.

A impermeabilização das alvenarias será da seguinte maneira: todas as fiadas de tijolos, de todas as paredes, deverão ser assentadas com argamassa de cimento e areia média, traço 1:3, hidratada com impermeabilizante, na proporção indicada pelo fabricante. 

O chapiscamento, emboço e reboco das floreiras e espelhos das escadas também deverão levar impermeabilização nas suas respectivas argamassas.

3.8. COBERTURA

A cobertura será estruturada com caibros de madeira aparente e forro de cedrinho paralelos às telhas (conforme detalhe em corte). Todas as coberturas receberão telhas cerâmicas do tipo germânica, amarradas uma a uma no ripamento da cobertura.


Durante sua execução, a Fiscalização se reserva o direito de refugar madeira de má qualidade.


A madeira deverá apresentar tratamento de impermeabilização com silicone fosco incolor.


O telhamento deverá ser executado para uma completa estanqueidade da edificação.


3.9. PAVIMENTAÇÃO

Todos os pisos do coreto receberão revestimento em cerâmica tipo colonial antiderrapante PEI 5, em tonalidade a ser definido pelo engenheiro responsável. As escadas somente receberão revestimento cerâmico em planta.

Piso Cerâmico:

- Preparo da superfície:

Deverá ser removida toda poeira e partículas soltas existentes sobre o contrapiso.

Umedecer a superfície e aplicar pó de cimento, o que implica a formação de pasta com a finalidade de proporcionar melhor ligação entre a superfície e argamassa de regularização.

- Argamassa de regularização:

O assentamento deverá ser com argamassa de cimento, cal em pó e areia média, no traço 1:0,5:5. Na colocação da cerâmica deverá ser respeitado o caimento, voltado para os ralos.

A espessura máxima será de 25mm. Caso seja necessário espessura maior, a camada de regularização deverá ser executada em duas etapas, sendo a segunda iniciada após a cura da primeira.

A quantidade de argamassa a preparar será tal que o início da pega do cimento venha a ocorrer posteriormente ao término do assentamento. Na prática, isso corresponde a espalhar e sarrafear argamassa em área de cerca de 2 m² por vez.

A argamassa da camada de regularização será "apertada" firmemente com a colher (para eliminar os possíveis vazios) e, depois, sarrafeada. Sobre a argamassa ainda fresca, espalha-se pó de cimento de modo uniforme e na espessura de 1mm ou 1 litro por m². Para auxiliar a formação da pasta passar, levemente, a colher de pedreiro.

- Colocação do piso e rodapé cerâmicos:

A cerâmica será imersa em água limpa e estará apenas úmida (não encharcada) quando da colocação. A cerâmica será batida uma a uma com martelo de madeira apropriado, com a finalidade de garantir a perfeita aderência com a pasta de cimento.

Terminada a pega da argamassa de regularização, será verificada a perfeita colocação da cerâmica, percutindo-se as peças e substituindo-se aquelas que denotarem pouca segurança.

As juntas serão corridas e rigorosamente alinhadas. A espessura das juntas será de 3 a 5mm.

Decorridos 7 dias do assentamento, inicia-se a operação de rejuntamento, o que será efetuado com argamassa pré-fabricada para este fim. As juntas serão inicialmente escovadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento.

Antes do completo endurecimento da pasta de rejuntamento, será procedida cuidadosa limpeza da pavimentação, com serragem de madeira, a qual, depois de friccionada contra a superfície, será espalhada por sobre ela para proteção e cura.


3.10. REVESTIMENTOS E REQUADROS

Nas paredes das floreiras e espelhos das escadas o revestimento será com chapisco, emboço e reboco. 

Chapisco:

O traço para o chapisco deverá ser de 1:3 com cimento e areia grossa, ou seja, a que passa na peneira 4,8mm e fica retida na 2,4mm, e será aplicado sobre a parede limpa a vassoura e abundantemente molhada com esguicho de mangueira.

Emboço:

Os emboços só serão iniciados após completa pega de argamassa das alvenarias e chapiscos, e depois de embutidas todas as canalizações que por ele devam passar. A superfície deverá ser molhada como anteriormente descrito. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão paramento áspero para facilitar a aderência. A espessura do emboço não deve ultrapassar a 15mm.

O traço para o emboço será 1:2:9 de cimento, cal em pó e areia média (passa na peneira 2,4mm e fica retida na 0,6mm). 

Reboco:

Sobre a camada de emboço, curado, limpo, sem poeira, molhado, será executado o reboco, na espessura máxima de 5mm, traço 1:3 de cal em pasta e areia fina peneirada, com adição de 5% de cimento. O acabamento deverá ser feltrado.

Disposições gerais: 

As argamassas serão preparadas mecânica ou manualmente. O amassamento manual será de regra para as argamassas que contenham cal em pasta.

As argamassas contendo cimento serão usadas dentro de 2,5 horas, a contar do primeiro contato do cimento com a água. Nas argamassas de cal contendo pequena proporção de cimento, a adição do cimento será realizada no momento do emprego.

A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser novamente empregada.


3.11. PINTURA

Considerações gerais:

Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinal de deterioração e preparados adequadamente, conforme instruções do fabricante da tinta. Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a umidade e alcalinidade elevada acarretam danos à pintura.

Os serviços de pintura devem ser realizados em ambientes com temperatura variando entre 10 e 35 graus Celsius. Em ambientes externos, não aplicar pintura quando da ocorrência de chuvas, condensação de vapor de água na superfície da base e ocorrência de ventos fortes com transporte de partículas em suspensão no ar.

A tinta aplicada será bem espalhada sobre a superfície e a espessura de película, de cada demão, será a mínima possível, obtendo-se o cobrimento através de demãos sucessivas. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, o que evitará enrugamentos e deslocamentos.

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas a pinturas, convindo prevenir a grande dificuldade de ulterior remoção de tinta adesiva a superfícies rugosas. Os salpicos que não puderem ser evitados, serão removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando removedor adequado.

Tintas utilizadas:

As cores das pinturas serão definidas pelo profissional responsável pela elaboração do projeto arquitetônico. Todas as alvenarias rebocadas receberão 2 demãos de selador acrílico e 2 demãos de tinta látex acrílica.  As alvenarias à vista receberão duas demãos de impermeabilizante incolor fosco.

Os pilares, estrutura da cobertura, e forros, ambos em madeira, receberão 2 demãos de silicone impermeabilizante fosco. 

Os gradís em madeira receberão pintura em duas demãos de tinta óleo cor gelo.

3.12. ELEMENTOS DECORATIVOS

Em torno do coreto serão fixadas grades de madeira em “X”, conforme detalhe em projeto, pintadas com duas demãos de tinta óleo cor gelo. As grades serão fixas nas vigas de apoio, através de barras de ferro embutidas nos pilares de madeira.

No topo da cobertura central será fixado um mastro de 1m de comprimento, com acabamento de ponta em esfera 10cm, em aço inoxidável – conforme projeto. A bandeira, confeccionadas em tecido Celetel, com costuras reforçadas, deverão obedecer as cores e dimensões do projeto e as três cores predominantes na bandeira do município.

3.13. PAISAGISMO


As floreiras do coreto, após impermeabilizadas internamente com duas demãos de hidroasfalto (uma demão perpendicular à outra), serão preenchidas com terra adubada com bastante adubo orgânico e areia, na proporção 2:1:1 (terra:adubo:areia). 


Nestas floreiras serão plantadas amor-perfeito, begônia, petúnias ou tagetes (consultar engenheiro responsável pelo projeto quanto à espécie indicada para a época em que a obra estiver sendo executada).


3.14. LIMPEZA


Será feita a limpeza geral da obra, removendo completamente pontos de salpicadura de tinta ou cimento, ou mesmo restos de rejuntes. A fiscalização da obra deverá ser comunicada ao final da limpeza, podendo esta solicitar novos reparos.

4.0. PLAY-GROUND

4.1. PLACA DA OBRA


Conforme item 1.2.


4.2. LOCAÇÃO DA OBRA

Para execução do Coreto, o quadro de marcação será executado com guias de cedrinho 2,5x15cm, fixadas em escoras de eucalipto, enterrado em 50cm no solo e espaçados em 1,8m. As cotas deverão ser marcadas no gabarito, observando-se o nivelamento e o esquadro da obra.

4.3. ESCAVAÇÕES E DRENAGEM


Serão feitas as escavações necessárias para execução da fundação dos portais ou dos baldrames de sustentação do muro. Nos aterros deverá ser utilizado material isento de matéria orgânica, em camadas sucessivas de 20cm, molhadas e apiloadas, garantindo-se a estabilidade do terreno.

Antes da execução dos pavimentos e obras de alvenaria, deverá ser executada toda a drenagem pluvial, conforme especificações de projeto na prancha 09, mantendo o caimentos mínimo de 2% aos tubos instalados. 

4.4. MURO EM TIJOLOS À VISTA


As estruturas de concreto armado deverão ser projetadas pela empresa executora, conforme já mencionado no item 3.5.

Os pórticos de entrada terão fundações e serão do tipo sapata isolada; no restante do muro somente haverá vigas de baldrame. Dentro das valas devidamente apiloadas, será disposto um lastro de concreto magro de fck>=10MPa e espessura de 5cm, sobre o qual será executada uma viga de baldrame de no mínimo 15x30cm. Sobre a viga de baldrame, curada, será executada a impermeabilização com 2 demãos de hidroasfalto, aplicado a frio, cobrindo as laterais da viga, no mínimo 15cm, aplicado uma demão perpendicular à outra. 

As alvenarias serão em tijolos 21 furos assentes com junta rebaixada, com pintura final em impermeabilizante fosco. Sobre todas as alvenarias haverá uma viga em concreto armado de no mínimo 20cm de altura com ressalto lateral de no mínimo 3cm, devidamente requadradas para receber pintura final em tinta acrílica.

Os pilares e pórticos em forma de lápis de cor serão confeccionados com fôrmas em tubos de PVC para garantir seu formato perfeito, devendo ser armados e com acabamento em ponta, conforme especificado em projeto (pranchas 08 e 09). Deverão ser requadrados com acabamento perfeito feltrado, para receber a pintura acrílica de acabamento.

As floreiras deverão ser impermeabilizadas internamente com hidroasfalto, em duas demãos perpendiculares uma à outra, aplicado sobra chapisco e emboço.
Em torno das caixas de areia serão executadas muretas de tijolos maciços, rebocadas, conforme detalhes em projeto.

4.6. PREPARO DA BASE PARA PAVER

Conforme anteriormente descrito no item 2.2.

4.7. PAVIMENTOS COM BLOCOS INTERTRAVADOS TIPO PAVER

Conforme anteriormente descrito no item 2.3.

4.8. PINTURA

Conforme anteriormente descrito no item 3.11.

Tintas utilizadas:

As cores das pinturas serão definidas pelo profissional responsável pela elaboração do projeto arquitetônico. As vigas de concreto ou alvenarias rebocadas receberão 2 demãos de selador acrílico e 2 demãos de tinta látex acrílica.  As alvenarias à vista receberão duas demãos de impermeabilizante incolor fosco.

Os pilares e portais em forma de lápiz receberão 2 demãos de selador acrílico e 2 demãos de tinta látex acrílica em diversas cores, conforme especificado em planta (mínimo 7 cores).

4.9. PLAY-GROUND – BRINQUEDOS

Os brinquedos do parque infantil deverão obedecer o item 4.9. e seus sub-itens.


As madeiras empregadas serão em Eucalipto Citriodora e deverão ter certificação de identificação botânica, bem como tratadas conforme NBR 8456.


4.10. EQUIPAMENTOS


Nos vãos entre pilares do play-ground será aplicada uma grade metálica com perfil tubular cilíndrico de diâmetro igual a 8cm e protegido com pintura anticorrosiva e pintura acrílica cor gelo, com interior do quadro em tela soldada a 45º, em arame galvanizado malha 2”, conforme especificações de projeto e orçamento. 


Também serão aplicadas lixeiras ecológicas, em conjunto de 4 lixeiras (papel, plástico, vidro e orgânico), conforme cores normatizadas. 


Também serão dispostos conforme projeto, bancos em estrutura metálica chumbados na calçada, com assento e encosto em madeira tratada, autoclavada e envernizada de 1,80m.


4.11. PAISAGISMO


Conforme anteriormente descrito no item 3.13.
4.12. LIMPEZA


Conforme anteriormente descrito no item 3.14.

5.0. PERGOLADO

5.1. PLACA DA OBRA


Conforme item 1.2.


5.2. LOCAÇÃO DA OBRA

Será feita a marcação por estacas dos pares de pórticos a serem executados.

5.3. ESCAVAÇÕES E DRENAGEM


Serão feitas as escavações necessárias para execução da fundação dos pilares de cada pórtico, que serão do tipo sapata isolada. Nos aterros deverá ser utilizado material isento de matéria orgânica, em camadas sucessivas de 20cm, molhadas e apiloadas, garantindo-se a estabilidade do terreno.


5.4. FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS DE CONCRETO


Conforme item 3.5.


Dentro de cada pilar deverá ser colocada tubulação para passagem da fiação elétrica de ligação das arandelas de iluminação.


5.5. PILARES EM TIJOLOS 21 FUROS


Os pilares serão executado em tijolos 21 furos, com junta rebaixada, conforme detalhe em prancha 06. Internamente os pilares serão preenchidos com concreto e armados com no mínimo duas barras de 10mm2. Cada pilar deverá ter tubulação interna para alimentação das arandelas de iluminação.


5.6. VIGAS E TIRANTES


Entre cada par de pilares será executada uma viga em concreto armado de 700x25x35cm, conforme projeto a ser elaborado pela empresa executora da obra. Nestas vigas serão dispostos 13 pedaços de 25cm de tubo em PVC 20mm para passagem dos cabos de aço de amarração entre as vigas, conforme especificado no detalhe da prancha 06.


Cada viga deverá ser requadrada para obter acabamento feltrado antes do recebimento da pintura em tinta acrílica em cor a ser definida pelo engenheiro responsável.


Entre as vigas serão passadas 13 linhas de cabo de aço galvanizado 5/16”, esticados através de esticadores especiais para cabos de 3/8”.


5.7. PINTURA

Conforme anteriormente descrito no item 3.11.

Tintas utilizadas:

As cores das pinturas serão definidas pelo profissional responsável pela elaboração do projeto arquitetônico. As vigas de concreto receberão 2 demãos de selador acrílico e 2 demãos de tinta látex acrílica.  As alvenarias à vista receberão duas demãos de impermeabilizante incolor fosco.

5.8. PAISAGISMO

Conforme anteriormente descrito no item 3.13.
Em cada pilar será plantada uma muda trepadeira, conforme especificado na planta do projeto paisagístico (prancha 12).

5.9. LIMPEZA


Conforme anteriormente descrito no item 3.14.

6.0. CHAFARIZ

6.1. PLACA DA OBRA


Conforme item 1.2.


6.2. LOCAÇÃO DA OBRA

Para execução do Chafariz, o quadro de marcação será executado com guias de cedrinho 2,5x15cm, fixadas em escoras de eucalipto, enterrado em 50cm no solo e espaçados em 1,8m. As cotas deverão ser marcadas no gabarito, observando-se o nivelamento e o esquadro da obra.

6.3. ESCAVAÇÕES E DRENAGEM


Serão feitas as escavações necessárias para execução da laje de fundo do chafariz ou dos baldrames das floreiras. Nos aterros deverá ser utilizado material isento de matéria orgânica, em camadas sucessivas de 20cm, molhadas e apiloadas, garantindo-se a estabilidade do terreno.

Antes da concretagem deverá ser executada toda a tubulação de limpeza e drenagem do chafariz, mantendo o caimentos mínimo de 2% para o ralo de saída. 

6.4. PISCINA PARA CHAFARIZ


Antes da construção do reservatório de água para o chafariz (piscina) deverá ser consultada a empresa fornecedora do sistema (que deverá ser especializada em chafariz) para elaboração do projeto, indicação dos pontos de entrada e saída de água e energia elétrica.


As estruturas de concreto armado deverão ser projetadas pela empresa executora, conforme já mencionado no item 3.5. Todo o reservatório de águas para o chafariz será em concreto armado, conforme detalhes em projeto (prancha 06).

Nas floreiras haverá vigas de baldrame com no mínimo 20cm de altura. Dentro das valas devidamente apiloadas, será disposto um lastro de concreto magro de fck>=10MPa e espessura de 5cm, sobre o qual será executada uma viga de baldrame de no mínimo 15x30cm. Sobre a viga de baldrame, curada, será executada a impermeabilização com 2 demãos de hidroasfalto, aplicado a frio, cobrindo as laterais da viga, no mínimo 15cm, aplicado uma demão perpendicular à outra. 

As alvenarias das floreiras e a alvenaria de revestimento da piscina serão em tijolos 21 furos assentes com junta rebaixada, com pintura final em impermeabilizante fosco. Sobre todas as alvenarias haverá uma viga em concreto armado de no mínimo 20cm de altura com ressalto lateral de no mínimo 3cm, devidamente requadradas para receber pintura final em tinta acrílica.

Internamente a piscina será revestida com pastilhas cerâmicas 5x5cm, próprias para este fim, em tonalidades de azul (consultar engenheiro responsável pelo projeto antes da aquisição).

As vigas de topo das floreiras deverão ser requadradas com acabamento perfeito feltrado, para receber a pintura acrílica de acabamento. O topo das floreiras e a borda da piscina receberão revestimento em granito em tonalidade castanho ou preto, com ressalto lateral de 3cm e acabamento boleado.

As floreiras deverão ser impermeabilizadas internamente com hidroasfalto, em duas demãos perpendiculares uma à outra, aplicado sobra chapisco e emboço.

O chafariz a ser instalado deverá conter um ponto central de bico tipo Gêiser espumante e dois aros octogonais com bicos sólidos direcionáveis. O aro externo deverá conter no mínimo 12 bicos em cada lado do octógono e o aro interno 9 bicos em cada lado do octógono. Os jatos d’água deverão ser escalonados em três alturas sendo de menor para maior a partir do aro externo para bico central espumante. Os 12 holofotes deverão ser dispostos conforme especificado em projeto (prancha 06) e com pelo menos duas cores de difusores intercaladas entre si, conforme demonstrado no modelo. As cores deverão ser preferencialmente azul escuro e azul claro ou branco.
6.5. PINTURA

Conforme anteriormente descrito no item 3.11.

Tintas utilizadas:

As cores das pinturas serão definidas pelo profissional responsável pela elaboração do projeto arquitetônico. As vigas de concreto receberão 2 demãos de selador acrílico e 2 demãos de tinta látex acrílica.  As alvenarias à vista receberão duas demãos de impermeabilizante incolor fosco.

6.6. PAISAGISMO

Conforme anteriormente descrito no item 3.13.
6.7. LIMPEZA


Conforme anteriormente descrito no item 3.14.

7.0. EQUIPAMENTOS

7.1. BANCO EM MADEIRA TRATADA


Serão dispostos conforme projeto (prancha 10), bancos em estrutura metálica chumbados na calçada, com assento e encosto em madeira tratada, autoclavada e envernizada de 1,80m.

7.2. BANCO EM MADEIRA TRATADA CIRCULAR PARA ÁRVORES

Mesmo padrão do item 7.1.

7.3. CONJUNTO DE 4 LIXEIRAS ECOLÓGICAS

Serão aplicadas lixeiras ecológicas, em conjunto de 4 lixeiras (papel, plástico, vidro e orgânico), conforme cores normatizadas e posicionadas conforme prancha 10.

O suporte para as lixeiras deverá ser metálico com pintura epóxi preta (chumbados ao piso) e cada lixeira deverá te capacidade para 50 litros, confeccionadas em plástico reforçado, resistente ao sol e chuva.

7.4. CONJUNTO DE MESAS PARA JOGOS

No Estar dos jogos deverão ser chumbada ao piso 4 mesas com 2 bancos cada, confecionadas em estrutura metálica galvanizada e com pintura epóxi preta, conforme modelo (prancha 10), assentos em madeira tratada autoclavada e envernizada com verniz fosco. Os tampos das mesas deverão ser em concreto armado de superfícies alisadas, com tabuleiro para damas encravado no tampo da mesa, confeccionado em quadros de granito branco e preto de 5x5x1,5cm colados e com junta seca de modo que não haja ressalto entre o tabuleiro e as bordas da mesa.

Para fixação das mesas serão confeccionadas sapatas de concreto, dando maior rigidez ao conjunto.

8.0. ILUMINAÇÃO

Toda parte elétrica e instalações deverá ser executada antes da conclusão dos pavimentos, e obedecer rigorosamente os projetos, respectivos memoriais, bem como as normas da ABNT. 


Serão empregadas luminárias e postes conforme detalhe em projeto e descrição no item 8.1 do orçamento, sendo os postes metálicos, com aterramento individual conforme exigências das normas pertinentes. 


Os condutores a serem usados para alimentação das cargas deverão ser do tipo antichama, isolados com PVC para 70º/750V, em cabos de seção conforme o projeto, sendo todos eles embutidos no solo ou contrapiso, a no mínimo 25cm da superfície.


Os eletrodutos usados para passagem e proteção dos condutores deverão ser de PVC rígido, específicos para a aplicação em eletricidade. 


Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade.


Só serão empregados materiais rigorosamente adequados para a finalidade em vista e que satisfaçam às normas da ABNT que lhes sejam aplicáveis.


Todos os postes metálicos deverão ter aterramento, conforme determinações das Normas vigentes.

9.0. PAISAGISMO GERAL
Para confecção dos canteiros, deverá ser utilizada terra pura, de boa qualidade, ausente de ervas daninhas ou material pedregoso. As espécies deverão ser implantadas nos locais especificados conforme indicações do projeto paisagístico (PRANCHA 12). 

Qualquer alteração deverá ter prévia aprovação do profissional responsável pelo projeto.

NIVELAMENTO E PREPARO DO TERRENO

Inicialmente deverá ser realizada a retirada de todos os entulhos resultantes da execução da obra, como cacos de telhas, tijolos, rebocos, madeira, enfim todo o material que possa a vir prejudicar na execução dos jardins.

Em seguida procede-se a regularização do terreno, deixando-o nas cotas e com os taludes especificados em projeto.

Sobre o terreno regularizado mecanicamente, aplica-se uma camada de no mínimo 30cm de solo fértil, isento de pedras e ou vegetação orgânica, fazendo as regularizações manuais de acabamento.

LIMPEZA DO TERRENO

Antes de proceder a adubação do terreno, o mesmo deverá ser rastelado, eliminando da superfície todos os torrões maiores que prejudiquem o plantio da grama.

ADUBAÇÃO

Com todas as etapas anteriores concluídas, faz-se a adubação e estabilização do solo através de adubação orgânica (esterco bovino), calçario e NPK.

ADUBAÇÃO ORGÂNICA: deverão ser aplicados no solo o equivalente a 5kg/m2 de esterco bovino curtido, distribuído uniformemente e revolvido homogêneamente em 30cm do solo;

CALCÁRIO: para estabilização do PH do solo deverão ser aplicados o equivalente a 300g/m2 de calcário, distribuído uniformemente e revolvido homogêneamente em 30cm do solo; o calcário deverá ser aplicado no mínimo 15 dias antes do plantio das mudas;

NPK 15:10:15: deverão ser distribuídos e revolvidos em 30cm do solo cerca de 300g/m2.

PLANTIO 

A distribuição das mudas e delimitação dos canteiros deverá ser realizada pelo profissional responsável pelo projeto paisagístico, que fará a seleção e distribuição de todas as mudas para plantio. Após a conclusão do plantio, todas as mudas deverão ser abundantemente molhadas, diariamente até pelo menos duas semanas, para garantir a adaptação das mesmas ao novo habitat.


LIMPEZA GERAL


Toda obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. 


Todo entulho deverá ser removido do terreno pela empreiteira.


CONSIDERAÇÕES FINAIS


Qualquer modificação no projeto arquitetônico, terá que ter prévia aprovação do projetista.


O proprietário da obra será responsável pela fixação da placa do Responsável Técnico pelo projeto.


Antes da aquisição de quaisquer dos materiais de acabamento, como tintas, telhas ou cerâmicas, deverão ser consultados os profissionais responsáveis pelo projeto quanto às características dos mesmos, que farão uma análise da possibilidade ou não da aplicação destes.


Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em conformidade com as Normas da ABNT e normas locais.


Na entrega da obra, será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança da obra e da instalação elétrica.

CHAPECÓ, 02 de julho de 2008.

                                                        .

Jorge César Drews

Engenheiro Civil – AMOSC

CREA/SC 041.748-6
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